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Tangará e outras 38
cidades acendem alerta 
para qualidade do ar

ALTO E CRÍTICO RISCO

Quase 30% dos muni-
cípios mato-grossenses 
estão em alerta para a qua-
lidade do ar e apresentam 
alta incidência de ocor-
rências de focos de calor. 
Essas cidades estão classi-
ficadas em uma categoria 
de alto e crítico risco para 
as queimadas que amea-
çam a qualidade do ar e 
são a principal fonte de 
emissão de poluentes at-
mosféricos no Estado.

Dados são do boletim 
do Programa de Vigilân-
cia em Saúde de Popula-
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ções Expostas a Poluição 
Atmosférica (Vigiar), emi-
tido pela Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES), que 
aponta que das 39 cidades 
que estão com maior risco 
para esse cenário, 26 são 
os municípios com maio-
res registros de focos de 
calor no 1º semestre deste 
ano. Entre eles estão Nova 
Maringá, Feliz Natal, Que-
rência e Tangará da Serra.

Os 26 avaliados em 

nível crítico, juntos so-
mam 4.268 focos de ca-
lor (70,11%) dos 6.088 
registros neste período 
de 2023 em todo o Esta-
do. Com a qualidade do 
ar ameaçada, pessoas dos 
grupos sensíveis, como 
crianças, idosos, pessoas 
com doenças respirató-
rias e cardíacas, podem 
ter a saúde agravada e 
sintomas como tosse seca 
e cansaço.

Professor Ageo Mário 
Cândido, epidemiologis-
ta do Instituto de Saúde 
Coletiva da Universidade 
Federal de Mato Grosso 
(UFMT), afirma que os 
efeitos dos poluentes, que 
comprometem a qualida-
de do ar, afetam direta-
mente a saúde da popula-
ção, colocando em risco a 
qualidade de vida.

No caso de Mato Gros-
so, os principais poluentes 
são partículas inaláveis 
como fuligens e cinzas, 
que são geradas pelas 
queimadas. Elas, segun-
do o professor, possuem 
pequenas partículas, não 
vistas a olho nu, que po-
dem ser transportadas a 
longas distâncias, além de 
conseguirem adentrar o 
sistema respiratório.

“Essas partículas, quan-
do adentram os pulmões, 
podem gerar alguns com-
postos de inflamação. Elas 

podem ganhar a circula-
ção, ganhando ações em 
outros lugares do organis-
mo, ou agem localmente 
produzindo as doenças 
respiratórias que são vá-
rias, como bronquites, as-
mas e outras”.

Para o professor é neces-
sário um controle maior 
do Estado, em especial 
nesse período de seca, em 
que os impactos na saúde 
são maiores e se estendem 
não apenas aos municí-
pios em que as queimadas 
ocorrem.


